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Lálá, Lélé e Lóló no campo





	À tarde, a Lálá, a Lélé e a Lóló foram ao campo. Viram linda papoilas e tulipas.


	- É tudo tão lindo aqui! - exclamou Lóló.


	Entretiveram-se a colher flores e não repararam que a noite tinha caído. Viram a lua brilhante no céu escuro.


	- E se nos aparece a bruxa má? - perguntou Lélé, com medo.


	- Eu não sou uma bruxa má! Sou uma bruxa boa - falou uma voz estranha.


	As três meninas ficaram muito assustadas. Deitaram-se no chão, no meio das papoilas e das tulipas.


	A bruxa Lecas aproximou-se e disse-lhes:


	- Vamos lá levantar! Eu levo-vos a casa.


	As meninas perderam o medo e seguiram a bruxa Lecas.


	- Como havemos de te agradecer? - perguntou Lálá.


	- Ensinem-me a fazer o “l” de lua - respondeu a bruxa.


	As três meninas, ao mesmo tempo, disseram:


	- Faz um risco para cima, dá um lacinho comprido e vem para baixo, esticando a perninha.


	- Mas isso é o “é” - afirmou a bruxa.


	- Não. O “é” é mais baixinho. O “l” é um gigante.


	- Já sei! Já sei! - disse a bruxa entusiasmada.


	E foi para casa a correr e a saltar: lá, lá, lá! Lé, lé, lé.


